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RESUMO: A morte da criança gera nas pessoas uma dor imensurável, simbolizando um corte com o que seria 

natural às fases do desenvolvimento do ser humano. O câncer infantil é a segunda causa de morte nos indivíduos 

abaixo dos 19 anos, perdendo apenas para as causa externas. Mesmo com os grandes avanços da medicina 

aproximadamente 30 % das crianças portadoras de neoplasia não obterão a cura de sua enfermidade e receberão 

o tratamento intitulado paliativo até a sua terminalidade. A partir disso, por estar à equipe de enfermagem na 

linha de frente deste cuidado, este trabalho tem como objetivo desvelar a importância da espiritualidade para os 

profissionais de enfermagem frente à criança em cuidados paliativos na Unidade de Oncologia Pediátrica do 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Trata-se de um estudo qualitativo do tipo exploratório descritivo, seguindo 

a linha temática da análise de conteúdo. Os participantes constituíram-se de dois técnicos de enfermagem e um 

enfermeiro de cada um dos cinco turnos de trabalho, totalizando 15 sujeitos que foram escolhidos de forma 

aleatória, sendo o critério de inclusão terem mais de um ano de experiência em oncologia pediátrica e já terem 

prestado cuidados sob a ótica paliativa. Este tema surgiu inicialmente como categoria da monografia intitulada 

Cuidados Paliativos em Oncologia Pediátrica: experiências da equipe de enfermagem, pesquisa que foi aprovada 

pela Comissão de Pesquisa da Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, bem como 

pelo Grupo de Pesquisa e Pós- Graduação do Hospital de Clínicas de Porto Alegre.  O estudo permitiu constatar 

que diante da fragilidade da condição humana os profissionais utilizam-se de suas concepções e valores mais 

íntimos acerca do significado que atribuem à vida e à morte para auxiliá-los no seu processo de enfrentamento, 

valorizando as crenças da família que está perdendo sua criança, exemplificando que a essência do cuidado 

paliativo transcende o cuidado ao corpo nos seus aspectos biológicos.  
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